
BID pode financiar saneamento 
A meta da diretoria da Caesb é 

universalizar o abastecimento de 
água no DF, implantar serviço de 
tratamento de esgoto em Taguatin-
ga, Samambaia, Ceilândia e profis-
sionalizar a empesa. O presidente, 
Carlos Montenegro, acredita que 
antes do fim do governo Cristovam 
Buarque essas metas já tenham sido 
atingidas. 

Enquanto procura 'enxugar' a 
estatal, Montenegro confia na ne-
gociação com o Banco Interameri-
cano de Desenvolvimento, assegu-
rando a aplicação de US$ 170 mi-
lhões por parte do BID em progra-
mas de abastecimento e saneamento 
no DF. Com  estes recursos, a 

Caesb vai duplicar o sistema da 
barragem do Rio Descoberto, ga-
rantindo o abastecimento de água 
para 70% da população, embora 
83% seja considerada como abaste-
cida, sendo que um percentual con-
siderável sofre esporadicamente 
com a falta d'água. 

A Caesb foi comtemplando 
com recurso pata investimentos em 
obras, no pacote do GDF aprovado 
pela Câmara Legislativa e que será 
executado neste segundo semestre. 
Segundo o presidente, a empresa 
vai reformar todos os reservatórios 
de água e estação de tratamento do 
Plano Piloto. (M.G.) 


